A Rede Centrada em Conteúdo constitui uma proposta para a Internet do futuro,

onde os dados são identi_cados e requisitados pelo nome. Qualquer repositório que armazene

um conteúdo com este nome pode responder ao usuário. Para garantir a integridade

e autenticidade, os conteúdos são assinados por seus publicadores. Apesar disso, veri_car

a assinatura de todos os conteúdos nos roteadores introduz um overhead de processamento

signi_cativo. Assim, a veri_cação de assinaturas pelos roteadores é opcional e, por

padrão, não é realizada. Como consequência, publicadores maliciosos podem criar versões

poluídas dos conteúdos e estas poderão ser encaminhadas até o consumidor. Por sua vez,

os consumidores veri_cam a assinatura de todos os conteúdos que recebem e, por isso,

podem descartar facilmente qualquer conteúdo poluído. Entretanto, se apenas conteúdos

poluídos forem recebidos pelo consumidor, o serviço de recuperação de conteúdos oferecido

pela CCN será negado a ele. Além disso, o encaminhamento de conteúdos poluídos na rede

causa o desperdício de seus recursos. Para mitigar este problema, uma possível solução

seria fazer com que os roteadores da rede veri_cassem probabilisticamente a assinatura

dos conteúdos. Assim, este trabalho propõe e analisa o CCNCheck, um mecanismo implementado

na pilha de protocolos da CCN que realiza a veri_cação de assinaturas de acordo

com determinada probabilidade. Como resultado, foi possível concluir que em todos os

cenários avaliados, o CCNCheck permitiu que os consumidores recuperassem uma fração

maior dos conteúdos requisitados e proporcionou a redução do desperdício de recursos

causado pelo encaminhamento de conteúdos poluídos.
